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APRESENTAÇÃO 

 

Este livro foi inspirado na minha história de vida, e nos meus estudos de 

Psicologia. Qualquer semelhança com a realidade não é mera coincidência. 

ʉNão era amor ôôô, era CILADAʊ, já diziam os compositores Delcio Luis e 

Ronaldo Barcellos. Por aí, a leitora já consegue perceber do que vamos falar ao longo 

deste livro. 

Eu me chamo Laiz, sou Psicóloga, apaixonada pela profissão, gosto muito de 

estudar as relações humanas, mas antes disso, sou mulher. É bem legal estudar uma 

ciência que nos faz refletir sobre nós mesmos, nossa subjetividade, fazendo com que 

possamos raciocinar sobre o indivíduo e a coletividade. 

Mas vamos lá, talvez você esteja se perguntando (ou não) por que eu resolvi 

escrever um E-book para mulheres, sobre como não cair em ciladas. Lá vai. 

Muitos psicólogos, quando têm bastante experiência em determinadas áreas, 

escrevem sobre elas. Por exemplo, aqueles da área do Recrutamento e Seleção, 

escrevem livros e artigos sobre o assunto. Psicólogos Escolares, também fazem o 

mesmo, falando de educação. Outros, com conhecimento em problemas 

comportamentais infantis, explicam sobre como lidar com as crianças. 

Eu sou uma psicóloga que tem experiência em se meter em CILADAS 

amorosas, fiz o caminho inverso da vida. Depois d e viver isso na pele, inclusive 

chegar ao extremo de cair em uma enrascada de um relacionamento absurdamente 

abusivo e violento, resolvi buscar na minha doce e querida Psicologia, uma forma de 

sobreviver a elas. Transformei-me em uma estudiosa assídua do assunto. 



A ʉPsicoʊ me forneceu os seguintes subsídios: Psicoterapia para me sustentar 

afetivamente de tudo o que eu vivi. Muita leitura para me auxiliar na compreensão no 

processo de violência e redescoberta da minha felicidade solo (o que não quer dizer 

que eu não possa e não queira me relacionar afetivamente, não desenvolvi esse tipo 

de trauma). 

Na época da minha transformação, percebi também que eu já havia ajudado 

muitas pacientes a serem autônomas, mas até então não tinha notado em mim 

mesma essa necessidade. Impressionei-me com esse insight. Existe um abismo entre 

o que você sabe de teorias sobre autonomia humana e a prática. 

Foram muitas leituras, conversas com outras mulheres, inclusive montei um 

perfil no Instagram denominado inicialmente de ʉ@sobrevivasolteiraʊ que passou a se 

chamar @solteiraeplena, mas que hoje se chama @psilaizelias, porque percebi que 

mulheres comprometidas também passaram a se interessar pelo meu conteúdo. 

Então, resolvi escrever esta obra, com os seguintes objetivos: 

 

 No que se refere à vida amorosa, ajudar a acelerar o processo de 

autoconhecimento e autonomia das leitoras. 

 Auxiliar a promover nas mulheres a habilidade social de se 

prevenir e evitar relações ruins, e num grau extremo, abusivas. 

 

Quando sentir suas ideias confrontadas, por gentileza, não abandone a leitura. 

Minha intenção é essa! Não é fazer com que você concorde com tudo o que eu 

penso, mas colocar alguns de seus pensamentos engessados a serem questionados, 

https://www.instagram.com/psilaizelias/


para que possa formular sua própria síntese. Lembre-se, quanto mais se lê ou se ouve 

histórias diferentes, maior a capacidade de flexibilizar e compreender melhor o real. É 

quando se sai da autorreferência (pensamento voltado somente para si), e passa-se a 

expandir a capacidade de conhecer as coisas, de ler o mundo. Vamos lá? 

 

     Laiz Elias Francisco 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



PREFÁCIO 

 

A MULHER SOLO 

 

Decidi utilizar esta expressão ʉmulher soloʊ, para me referir a qualquer estado 

civil feminino o qual ela não esteja se relacionando oficialmente com ninguém. 

Apesar de este livro ser intitulado de ʉEstou solteira, e agora?ʊ, compreendamos que 

ele servirá para qualquer uma que esteja solo (e não sozinha, porque tem os amigos, 

família, paqueras, etc.) neste momento, tais como: 

À mulher solteira que nunca namorou e que quer ter a oportunidade de ter 

uma visão real de relacionamentos, ou que já se engajou em ʉficadasʊ, que por algum 

motivo possa ter tido desilusões amorosas. 

À solteira que viveu um (ou mais) namoro(s) no passado, que possa ter 

deixado marcas de abuso ou traumas, que quer evitar a se envolver novamente neste 

tipo de relação tóxica. 

Àquela que foi casada por um tempo, se divorciou e quer reaprender a se 

relacionar. 

Sim, porque, geralmente as que se divorciam ou mantém um relacionamento 

estável por um tempo, costumam reclamar da dificuldade de entender esses novos 

modelos de relações. Buscam compreender as novas terminologias de romances, tais 

como ʉficarʊ, por exemplo, se tem a ver com transar ou beijar. 

Buscamos alcançar também, se possível (que seja!), mulheres que se sentem 

em situação de abuso, violências domésticas diversas, como uma arma de 



empoderamento, para que eu possa ajudar que consigam se libertar das amarras da 

dor, do sofrimento. Eu já passei por isso uma vez, sei que a tristeza da alma 

decorrente disso, é terrível. 

Sugiro que você, que me lê neste momento, quando o terminar de fazer, 

indique este texto para alguma conhecida que se encontre nesta situação, pois elas 

só conseguem sair se encontrarem apoio de pessoas queridas. 

Agora vamos falar um pouco sobre como é a minha visão atual de 

relacionamento, com base na observação de grande parte das pessoas que eu 

conheço e convivo, e através de algumas leituras. Talvez você viva e tenha uma visão 

diferente, o que é completamente aceitável, pois somos múltiplos em aspectos 

culturais. 

 

Laiz Elias Francisco 
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CAPÍTULO 1 

A BELA ADORMECIDA  

 

 

Muito se discute sobre o conto da Bela Adormecida ser bizarro no sentido de 

a princesa ficar 100 anos dormindo, e o príncipe chegar já dando um beijo, sem saber 

se ela quer ser beijada, já ouvi falar até de abuso sexual. Na vida real, beijo sem 

consentimento, é isso mesmo! 

O que um conto de fadas tem a ver com nosso assunto? 

Nós, seres humanos, somos ricos em cultura. Esta se diversifica através dos 

grupos, relações interpessoais, trabalho, núcleo familiar, escola, faculdade, e 

indubitavelmente: a arte. 

Vamos nos restringir ao que eu quero dizer aqui sobre ʉarteʊ, principalmente 

os livros de histórias, filmes, novelas, séries, aquelas manifestações culturais que são 

mais popularizadas entre as diversas classes sociais. Tudo isso influencia o modelo de 

relacionamento que temos em mente. Digo isto, porque no geral, o modelo cultural 

que nos foi posto, é o que mulheres têm que ser passivas, esperar o homem dar o 

primeiro passo, etc... e não é isso que acontece com a Bela? 

Me lembrei daqueles filmes dos 50 tons. Eu não li o livro, então não sei qual 

era a intenção da autora. Mas o que me impressionou é que a grande maioria dos 

comentários que li sobre, foram de romantização do Grey, como se ele fosse tudo o 

que uma mulher deseja ter. 

Minha gente! O homem violenta sexualmente a protagonista durante todo o 

filme! Só se a pessoa tiver uma perversão sexual muito diferente, para querer passar 
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por aquele sofrimento que ela passou por tanto tempo. Confesso que minha análise 

pode até ser rasa e enviesada, devido ao fato de eu não ter lido os livros e assistido a 

todos os filmes, mas sinceramente não tive condições de imergir na história, eu parei 

no primeiro filme, desculpem as fãs e respeito quem goste.   

Na prática, as coisas têm mudado. Mas sei que, infelizmente, muitos homens 

não interpretam com bons olhos mulheres que simplesmente decidiram quebrar o 

padrão, sair da ordem do dia. O grande problema que está posto, é que, 

independentemente de qualquer aspecto cultural ou religioso, praticamente todas as 

mulheres da contemporaneidade quebram algum padrão antigo de se relacionar, por 

mais conservadora que seja. E isso não é nem bom, nem ruim, é transformação! 

A questão é que, muitos homens (e mulheres) ainda não estão preparados 

para essas mudanças, pelo menos é o que vejo no geral, morando por muitos anos 

no interior do interior do interiorrrrrrrr de Goiás. E esse despreparo, gera conflito de 

interesses. 

O que eu vejo, muitas vezes, é que inventaram modelo binário de mulher em 

suas mentes: ʉFulana é pra ficar, cicrana é pra namorarʊ. Isso é massacrante e confuso 

para o psicológico, me corrijam se eu estiver enganada. 

Definitivamente, não é assim que funciona! A vida não é oito ou oitenta. 

Mulheres que ficam, se quiserem, se casam e se tornam excelentes esposas, mães. 

Por outro lado, não existe problema algum em querer ficar solteira, sem ninguém. 

Não é problema também querer casar.  

O que temos que entender, é que cada uma deve escolher o que fazer em 

cada fase da vida, sem que outra pessoa chegue dando rótulos, categorizando. 
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Precisamos quebrar esta fantasia secular na cabeça dos seres humanos ocidentais. 

Não estou aqui querendo impor um discurso extremista de guerra dos sexos, mas 

também, não podemos nos sucumbir a essas cobranças que corroem os corações 

femininos todos os dias. 

De repente, eu vejo pessoas vendendo ʉmodelosʊ a se seguir, receitas de 

como ser mulher, na internet, que, caso qualquer uma de nós siga, vai conquistar o 

homem dos sonhos, dos contos de fadas, filmes de Hollywood. Como se fosse assim: 

para se ter um bom relacionamento, você terá que se comportar de ʉXʊ forma, e 

ʉconquistarʊ o homem que deseja. Daí terá que ʉinterpretarʊ um papel pra conseguir 

um relacionamento? Temos que nos transformar em atrizes? O roteiro é para todas? 

Serve para interpretar com todos os homens? Olha só o quanto isso é raso! 

Com todo respeito ao trabalho dessas pessoas, que tem seu ganha-pão 

tentando ajudar de alguma forma às mulheres angustiadas, mas me assusta ver 

vídeos com homens (que não tem propriedade de fala para lidar com sentimento 

feminino), principalmente, dizendo o que devemos fazer na seguinte situação: 

ʉTransar no primeiro encontro, pode?ʊ. Então quer dizer que, a mulher que transar 

entra num critério, se não transar, entra em outro? E o homem que transa no 

primeiro encontro, é o que? Como pode, seres humanos reduzirem o valor e o 

caráter do outro a uma situação tão singular?  

E digo com toda certeza, ir absurdamente contra a esses modelos é doloroso 

demais, às vezes é insuportável e intransponível. Não que eu seja pessimista, que não 

pense que as coisas não vão mudar, mas meus 28 anos me levaram a enxergar que, 

para quebrarmos padrões sociais adoecidos, temos que mais conversar com as 
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pessoas e ouvi-las, do que realmente ir lá e experimentar. Na hora de experimentar, o 

ideal é avaliar se você possui estrutura emocional suficiente para lidar com a 

conseqüência, isso é muito sério. A experiência pode ser dolorosa! 

A palavra é ʉcautelaʊ, nunca sabemos o que vem do lado de lá. 

E uma coisa extremamente importante é que nós passemos a sermos 

empáticas umas com as outras, é a famigerada ʉsororidadeʊ. Porque já vi muitas 

mulheres acharem normal certos comentários do tipo ʉBeltrano separou da 

Mariazinha porque ela engordouʊ, ou ʉBeltrano separou da Mariazinha porque ela 

não ʆdavaʇ pra eleʊ. Isso é horrível de se imaginar, e de se ler, tenho certeza. Mesmo 

porque não sabemos que dia podemos ser a próxima que engordou e não entrou 

nos padrões, ou não sabemos que dia não vamos estar emocionalmente bem para 

nos relacionarmos sexualmente com os parceiros. Por aí vai... 

Digo tudo isso para voltar nos modelos tradicionais de romance perfeito, de 

princesas que foram felizes para sempre porque foram salvas pelo príncipe 

encantado. Definitivamente, isso não existe, nunca existiu e nunca vai existir! Esta é a 

verdade. Quem me salvou de um relacionamento abusivo fui eu mesma! Não 

precisou de eu me apaixonar por outro cara, que fosse bonzinho e oposto ao outro, 

para eu me descobrir como mulher, saí da ʉprisãoʊ pronta! Cheia de rasgos, reparos, 

cacos, mas saí! 

Não estou querendo instaurar um pessimismo na cabeça da leitora, a ponto de 

pensar que nenhum relacionamento é feliz, e que todos os caras são ruins. Não é 

isso. O que eu quero dizer é que, devemos é confrontar a crença obsessiva de que 

nossas vidas afetivas serão salvas quando tiver alguém ao nosso lado. 
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Desejo promover aqui o seguinte: você pode ser feliz sozinha! Caso entre 

alguém em sua vida, que saiba não romantizar e idealizar a pessoa, para que possa 

distinguir quem é de verdade de quem é de mentira.  

Pretendo contribuir para que você veja: tem homem que vai ter boas 

intenções com você, e tem homem que não vai. E você precisa saber se livrar 

daqueles que não vão somar em nada na sua vida e não ficar se enrolando, 

perdendo seu precioso tempo, pensando que eles um dia vão mudar de ideia e de 

comportamento.  

Pode acontecer de, após muita leitura e muito autoconhecimento, você ainda 

assim entrar em cilada? Pode! Naturalmente (e aconteceu comigo, até eu aprender 

de verdade)! De repente, pode ocorrer de você ser a cilada de alguém em algum 

momento da vida? Pode também! Somos imprevisíveis. 

O que eu mais desejo é tentar te ajudar a identificar e evitar possíveis abusos, 

violência, desilusões que te levem ao abismo, tudo isso lá no início da relação (ou no 

meio, no fim), para que um dia, nós mesmas contribuamos para que o mundo tenha 

amores mais reais e felizes. É uma empreitada coletiva. 

Para entender minha intenção ao escrever este livro, eu preciso que você 

tenha em mente a concepção de que, nesse momento, a prioridade não é encontrar 

um novo amor. Se encontrar, ótimo. No entanto, o principal objetivo, é você se 

conhecer, se entender, se perdoar, para então, não deixar que alguém entre em sua 

vida simplesmente porque você precisa estar em um relacionamento. 

Meu maior sonho é que você, após muita reflexão, só se coloque a viver 

namoros de valor. Que chegue ao ponto de você ficar tão seletiva, que só vai se 
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envolver em relacionamentos que sejam iguais ou melhores do que o que você tem 

consigo mesma.  

Sei que muita coisa não depende somente do individual, mas também do 

outro, de quais são as intenções das pessoas. E estamos no mundo para 

experimentar e interagir, não é mesmo? É o risco que se corre. Afinal ʉquem não 

arrisca, não petisca!ʊ. 

Eu conheço várias relações saudáveis, em que ambos se respeitam, se amam e 

são felizes. Mas acredito também que o ideal de casal não é o que vive feliz para 

sempre. É aquele que sabe resolver problemas juntos, enfrentar dificuldades sem 

necessariamente projetar todas as frustrações um no outro. 

Sabe um exemplo real de casal que eu gosto e que me serve de inspiração? 

Eu tenho uma amiga de infância, que cresceu junto comigo. Sonhamos sobre 

vida amorosa desde adolescentes. Crescemos, e um dia, eu estava fazendo faculdade 

de Psicologia, ela já formada e trabalhando, chegou me contando que havia 

arrumado um namorado no Rio Grande do Sul. Detalhe, morávamos em Goiás. 

Namoraram à distância, com toda aquela dificuldade de ir e vir, até que 

casaram e ela foi embora pra lá. Sofri muito com a falta dela, mas sempre 

compreendi que as pessoas têm que corajosamente ir atrás do que lhe fazem felizes. 

E com ela foi assim, ela é muito forte e corajosa! 

Eles já devem ter cinco anos de casados (se casaram no ano que eu me 

formei), nesse momento que eu escrevo este parágrafo, faltam 4 dias pro segundo 

filho deles nascer. Eu sou madrinha da primeira filha deles. É uma família linda, 

tranquila, sem vícios. 
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Claro que com coisas para resolver no dia a dia, mas bastante saudáveis. Sei 

que às vezes ela sente falta de mim da família dela de Goiás, e eu também sinto dela 

(porque é como se fossemos da mesma família), mas eu tenho a certeza de que ela 

está bem e é isso que importa. Que eles sirvam de inspiração para acreditarmos que 

o amor existe, e que os seres humanos podem sim vir ao mundo para fazer o bem 

um ao outro. 
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CAPÍTULO 2 

DO VIRTUAL AO REAL  

 

 

Se você é daquelas que ainda se espanta ao saber de casais que se conhecem 

pela internet, ou tem resistência a esse tipo de situação. Sinto em informar, é um 

caminho sem volta. A tecnologia, ao mesmo tempo em que atrapalha, facilita a vida 

das relações amorosas daquelas mulheres que estão abertas a conhecer pessoas 

novas. Vamos compreender isso melhor? Vejamos. 

 

O que o mundo virtual tem de negativo nas relações é que, muitas vezes, já se 

esgota as possibilidades de diálogo, antes que os casais se encontrem, contribuindo 

para que as relações durem pouco tempo, sem antes as pessoas descobrirem as 

qualidades, de fato, de cada um. 

Outro ponto negativo, é que a grande exposição de fotos e informações, 

podem ser isca para possíveis stalkers, que coletam todos os elementos virtuais 

disponíveis da pessoa, e usam isso contra elas mesmas em um momento de suas 

vidas. Eu digo isso, porque fui vítima de um, e o mesmo utilizou os dados do meu 

Facebook para me difamar com meus ex colegas e conhecidos de universidade, 

editando conversas, inventando histórias, foi um horror. Eu fiquei estarrecida com 

tamanha criatividade, e as pessoas que receberam o conteúdo, também. Tenho uma 

amiga que diz que o conteúdo da história que ele inventou, parecia novela mexicana 

dos anos 90, com um teor extremamente misógino, tentando massacrar a minha 

imagem pessoal e profissional. 
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De sorte, foi que deixei um legado positivo na UFG. Grande parte das pessoas 

não acreditou nas mentiras inventadas, e pasme, teve muita gente para me defender 

e manifestar apoio publicamente. Eu tive que fazer um vídeo, ironicamente usando o 

mesmo meio que ele para divulgar (a internet), dizendo a verdade sobre mim mesma, 

para que as pessoas parassem de pensar que eu estava doente, morrendo ou coisa 

do tipo. Sim, foram coisas nesse teor de conteúdo, mesmo! 

Quem me conhece de perto, quando vê aquela série ʉVocêʊ da Netflix, sempre 

brinca dizendo que ʉmeuʊ stalker, se inspirou no Joe. Deus queira que não. Mas, não 

tenho mais medo de ser difamada, porque só eu sei a verdade sobre mim. É tanto, 

que estou aqui contando isso para vocês. E realmente não me importa o que vão 

dizer do que eu já fiz ou deixei de fazer ao longo da minha vida. Na época, tudo me 

gerou muito medo, mas eu soube transformar tudo em força e autoconhecimento. 

Voltando ao que falávamos, no âmbito das relações amorosas em si, estas 

obsessões em monitorar a última hora em que a pessoa visualizou o WhatsApp, olhar 

quem curte as fotos do crush  no Instagram ou no Facebook, não são coisas 

saudáveis de se fazer, e muito difíceis de se controlar, muito difíceis mesmo. Para 

quem está solo neste momento, realmente tem que se desligar disso. 

E esse negócio de visualizar status/stories?! Meu Deus, que loucura! Vou te 

falar isso para você nunca mais esquecer: visualizar suas atividades nas redes sociais 

não significa absolutamente nada! Isso mesmo, se você ficou, conheceu, ou qualquer 

coisa do tipo, não pense que o fato de ele visualizar suas coisas, significa algo. 

Inclusive, tanto os status quanto o story são coisas que, quando inicia a visualização, 

roda automaticamente para o próximo contato. 
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Eu acho que este parágrafo anterior foi bastante duro. Mas esta é a verdade. É 

melhor eu te dizer a verdade agora, para prevenir sofrimento. Mulheres, não se 

contentem com migalhas.  E não as utilize para justificar a fantasia de relacionamento 

perfeito, daquilo que citei no capítulo 2. 

Outro ponto negativo das tecnologias, é que eu já vi muita gente reclamar de 

aplicativos para conhecer pessoas. Muito pelo perigo, pela iminência do 

desconhecido e dos fakes. Outro, porque tem muita gente querendo só sexo por lá, e 

muita gente carente também. No caso de quem quer só sexo, isso não é nem certo, 

nem errado, o problema é não deixar isso claro para quem quer relacionamento. 

Pegando este gancho, passemos aos pontos positivos, você irá entender. 

 

A primeira vantagem das redes sociais virtuais e a tecnologia é justamente a 

dos aplicativos de relacionamento. Se tem gente mal intencionada, temos que 

lembrar que elas são reais e estão circulando entre nós, não só por detrás de um 

perfil. Da mesma forma, há aqueles de boas intenções também. E o encontro com 

esses últimos pode ser facilitado pela internet. 

A internet facilita a vida também de quem mora longe e ajuda com que as 

relações não se percam. Desta forma, aproxima os apaixonados que não podem se 

ver naquele momento. 

Para quem está solo, poderá ajudar a conhecer melhor, facilitar o diálogo, 

explorar ao máximo o território para depois investir. Sim, o território deverá ser 

extremamente observado, antes de dar um passo adiante. E isso não é só para 

aqueles que se conheceram através do Tinder, por exemplo. É para todo mundo! 



Estou solteira, e agora? Tudo o que você precisa saber para não entrar em cilada! Página 25 
 

Eu tenho certeza de que, na grande maioria das vezes que ʉquebrou a caraʊ, 

você não se colocou a conhecer, sentir onde estava pisando, entender o 

funcionamento do sujeito. E isso é culpa sua? Não! Alguém te ensinou a fazer isso? 

Provavelmente não! Ninguém nasce sabendo distinguir certas coisas. Sem contar 

também, que às vezes nossos desejos passam por cima da gente, deixando uma 

venda, cegando a realidade, e tudo bem! É aprendizado. 

A internet está aí para nos frear, neste sentido, porque permite que haja 

muitas conversas entre os candidatos a namorados. Por incrível que pareça, mesmo 

com tudo o que eu passei, o abuso estando relacionado à internet, eu não criei um 

trauma com relação a isso, eu só fiquei mais cautelosa. 

Cabe a cada uma, avaliar as situações e ver quais informações lhe serão úteis 

para continuar caminhando. Poderíamos expor muito mais prós e contras com 

relação às mídias eletrônicas, mas devemos lembrar que elas nada mais são do que 

parte da realidade atual. São ferramentas de comunicação, e não a comunicação em 

si. Esta só existe se houver interação humana. 
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CAPÍTULO 3 

À FLOR DA PELE  

 

 

 

Ando tão à flor da pele 

Que qualquer beijo de novela me faz chorar 

Ando tão à flor da pele 

Que teu olhar flor na janela me faz morrer 

Ando tão à flor da pele 

Que meu desejo se confunde com a vontade de não ser 

Ando tão à flor da pele 

Que a minha pele tem o fogo do juízo final [...] 

(Flor da Pele, Zeca Baleiro, 1997) 

 

Essa poesia em forma de música foi composta quando eu tinha sete anos de 

idade. Eu a descobri há uns anos atrás, digitando no YouTube essa expressão ʉÀ flor 

da peleʊ, porque é assim que eu estava me sentindo na época, então fui descobrir 

qual  seria a melodia que iria me embalar. Sim, eu sou dessas que gosta de procurar 

música pra descrever o que estou sentindo. 

Tem dias que estamos assim, não é? Então, este capítulo vem para falarmos 

um pouco daqueles sentimentos que muitas vezes se escancaram à pele, aos olhos, 

ao corpo, às vísceras, à alma. Isso porque, para que tenhamos autonomia afetiva, 

devemos saber identificar o que sentimos, dar nomes aos sentimentos. E isso gera 

autoconhecimento. 

Antes disso, eu vou explicar brevemente o que é esse tal de 

ʉautoconhecimentoʊ. É uma palavra grande que, de acordo com meu dicionário 
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interno, em seu sentido literal significa: ʉautoʊ, que se refere a si mesmo; 

ʉconhecimentoʊ, vem de compreender, entender, explorar determinado aspecto. 

Então, o sentido da palavra vem de conhecer a si mesmo. 

Mas essa ciência do eu não é simples. Ela exige muita leitura, diálogo, 

experiência, psicoterapia, reflexão, capacidade de permitir que certas crenças sejam 

confrontadas, se desconstruir, se construir. Poderá ser alcançado em qualquer fase da 

vida, mas vai depender do quanto você se disporá a aprender coisas diferentes sobre 

si, e também o quanto está disponível a ouvir e observar as outras pessoas ao 

interagir com elas. 

O autoconhecimento é importantíssimo para gerar certo controle de si, com 

base na previsão mínima de consequências que suas atitudes vão gerar. Claro que ele 

não vai descolar para você uma bola de cristal, com receitinha de bolo para a 

felicidade. Mas vai te ensinar a não agir por instinto ou impulso, como se estivesse 

usando o piloto automático de um avião. 

E isso gera um controle e planejamento melhor da sua vida. Mas não que isso 

te deixará neurótica e controladora, inclusive, os sentimentos não são possíveis de 

controlar, mas sim de administrar. E esse é o lance, não se escolhe o que se sente nas 

situações, mas pode-se escolher o que irá fazer e agir. 

A importância de aprender sobre sentimentos vem disso que expliquei 

anteriormente. Não é possível você se conhecer se não souber identificar o que 

sente. Nossa sociedade geralmente negligencia os sentimentos e emoções. Isso é 

devastador para as relações interpessoais, principalmente as amorosas, que envolve 

um grau de investimento afetivo maior. 
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Não adianta pensar que vai entrar em qualquer relacionamento sem sentir 

nada. É impossível. Nós sentimos o tempo todo. Uma piada, um pequeno diálogo, 

uma dúvida, um conflito, tudo isso gera algo dentro de você, que despertam 

sensações físicas, inclusive. Seu cérebro continua funcionando, e boa parte desse 

funcionamento é involuntária. 

Passemos então a falar sobre os principais sentimentos relacionados à vida 

amorosa. Àquelas que estão solo e precisam ficar espertas quanto a si mesmas, 

vamos falar sobre: carência, ciúmes e insegurança. 

Carência 

 

Carência é aquele sentimento de falta, de vazio, onde se imagina que só a 

presença de outra pessoa poderá preencher. É a necessidade de contato físico, 

conversa, afeto. É uma coisa perfeitamente comum entre seres humanos, já que 

somos sociais e nos construímos nas relações. 

O grande problema é quando a carência se torna uma coisa frequente, 

duradoura e que começa a fazer com que você se engane várias vezes, comprando 

gato por lebre. Eu acredito que a carência é um dos sentimentos mais conhecidos e 

fáceis de identificar, e geralmente é bastante discutido entre as mulheres. 

E tem hora que ela vira um monstro que toma conta de todo o ser, como se 

estivesse inundando e sufocando, fazendo com que as vistas fiquem nubladas, cegas. 

O pensamento fica acelerado, obsessivo. Nessa hora o critério de escolha se reduz. 

Eu escrevi um pouco sobre carência no Instagram, mas eu quero explanar mais 

sobre isso, bater melhor nesta tecla, porque é um sentimento chave. Identificá-lo e 
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saber lidar com ele é o que qualquer solteira precisa para não se envolver em 

problemas graves futuramente. 

Didaticamente, eu vou te explicar o que a carência pode gerar, e em seguida, 

como driblá-la para que ela não prejudique suas relações futuras. É importante 

lembrar que não é possível você reprogramar o seu sistema nervoso central de forma 

automática para não mais sentir carência. É possível sim diminuí-la após muita 

psicoterapia, mas enquanto isso, você terá que aprender a lidar com ela, para não 

enfiar os pés pelas mãos. 

Então vamos lá, quais são as possíveis consequências de quando se age por 

impulso, levada pela carência? 

 

 Redução do critério de escolha ʃ a carência poderá fazer com 

que você diminua suas exigências para com um homem. Por exemplo, você 

pode tranquilamente perceber que aquele cara que conheceu na balada não 

tem nada a ver com você, visivelmente não se encaixa nas suas exigências, 

mas se estiver carente, poderá até ficar com ele. E se o fizer, ainda vai dizer 

ʉele não é tão ruim assim, ele tem X qualidadeʊ, quando na verdade, não tem 

nenhuma. 

 Anular-se com medo da perda ʃ o medo de ficar sozinha é tão 

grande quando se está carente, que a pessoa começa a fazer tudo o que o 

outro quer, se submete a ele, por medo do abandono. Essa situação é como 

se a pessoa carente fosse engolida pela outra. 
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 Desesperar-se ʃ esse desespero poderá fazer com que busque 

incessantemente por alguém, muitas vezes o álcool potencializa esse 

desespero, fazendo com que as frustrações aumentem, mesmo porque o 

critério de escolha já está reduzido. 

 Não percebe as negativas do outro ʃ muitas vezes, o sujeito dá 

vários indícios de desinteresse e a pessoa que está carente procura em 

mínimos detalhes algo para interpretar como interesse. É o que acontece com 

a questão das visualizações de status, stories e curtidas. Isso nem de longe 

deve servir de interpretação de investimento masculino. Muitas vezes, eles 

fazem isso só para manter o mínimo de interesse, para te ʉcolocar na 

geladeiraʊ de segunda opção, podendo te resgatar quando quiser. 

 Dependência afetiva ʃ ao longo do tempo, a carência pode 

alimentar a dependência do outro, como uma droga. Na maioria das vezes 

isso é devastador para os relacionamentos, porque o dependente afetivo ao 

mesmo tempo que não consegue se ver sem o parceiro, não leva em 

consideração os investimentos abusivos por parte dele. 

Como lidar com a carência até chegar ao ponto que ela fique menor? 

O primeiro passo é aceitá- la e todos os sentimentos que vem junto a ela. 

Porque além dessa falta desvairada de não sei lá o que é que se sente, vem junto à 

ansiedade, o medo de ficar sempre só, de não ser boa o suficiente para alguém, de 

não ter amor, etc... 
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A partir daí, começa-se a confrontar esses pensamentos de solidão, de auto 

depreciação, de que não é interessante para ninguém. Este confronto, nada mais é 

do que questionar se realmente é assim. É entender que você nunca estará só, 

sempre haverá alguém para te estender a mão, nem que seja eu, escrevendo um livro 

para você. Compreender que você não tem que ser boa o suficiente para ninguém, 

porque nunca somos. Os seres humanos são eternos insatisfeitos. 

Você tem que ser boa para si mesma. Eu sempre uso a analogia do avião: se 

você não colocar sua máscara de oxigênio primeiro, não irá conseguir salvar quem 

está por perto. Então, preocupe-se principalmente consigo mesma. 

Outro ponto importantíssimo é começar, deliberadamente, a programar coisas 

para si. Por mais que não se tenha a mínima vontade, faça sem vontade, para pegar o 

costume. Por exemplo, qual é o problema de ir ao cinema sozinha? Sair com as 

amigas, fazer exercício físico (você faz?), procure momentos de lazer que possa fazer 

com pessoas que gostam de você, ou só mesma. Já experimentou viajar sozinha? Por 

experiência própria, é o máximo, o topo do empoderamento! 

Agora que já exploramos os conceitos de carência, passemos a entender 

melhor o que é o tão famoso ciúme! 

 

Ciúmes 

  

Para quem acha que esse sentimento é restrito somente a casais de longa 

data, se enganou. Algumas pessoas sentem ciúmes já no início do relacionamento, 

quando não há sequer um compromisso. Isso pode ser um problema. 
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Quem tem a tendência a ser ciumento ou ciumenta, já manifesta nos 

primórdios das relações. E neste quesito, eu não vou restringir a questão do gênero, 

apesar de este livro ser voltado ao público feminino, sabemos que é um sentimento 

prejudicial para qualquer um dos lados. Vamos entender melhor. 

Ciúme, nas definições em geral, significa que quem sente desconfia ou tem a 

certeza de que pode ser (ou foi) traído ou trocado, preterido pelo seu objeto de 

amor. Ele pode ter fundamentos reais, ou seja, pode haver a traição, ou não. Muitas 

vezes a própria experiência de vida leva a pessoa a senti-lo, devido à insegurança e 

talvez uma experiência concreta no passado. 

Independente do fundamento no real ou não, temos que entender que, na 

cabeça de quem sente o danado, não importa se aconteceu ou não. É da ordem do 

afeto, e o afeto não racionaliza, é uma realidade subjetiva. 

Como psicóloga, eu te digo: excesso de ciúmes é coisa para levar para a 

psicoterapia! É sério e destrói relações. Quem o sente sofre, porque não consegue 

confiar, acreditar no outro. Quem geralmente é vítima dele, sofre muito mais, porque, 

com frequência é acusado de coisas que pode não ter feito e em um grau extremo, 

começa a se comportar de forma paranoica, pensando que pode ser monitorado o 

tempo to do. 

E essa história de monitorar é bem típica de ciumentos. Controlar o celular, as 

redes sociais, pede localização, foto de onde está naquele momento, olha conta 

bancária, regula horários e lugares. Imagina ser essa pessoa controlada e monitorada 

o tempo todo? Eu não quero ser! Imagina ser essa pessoa que controla e monitora o 

tempo todo? Eu não quero ser! 
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Ou seja, o grande problema aí, é colocar amarras no outro, de forma que ele 

não respire. Eu costumo dizer que quem geralmente é vítima do ciúme, é como se 

estivesse imerso debaixo dʇágua sem poder respirar. É um sufoco horrível! 

Mas, e se tiver traído de fato? 

Se houve mesmo um romance extraconjugal, e você não estiver embebedada 

pelo ciúme doentio, vai ter o discernimento de conversar, se certificar e tomar suas 

providências. Ele não é assertivo em absolutamente nenhuma relação. E no início, é 

ainda pior, porque, se não há compromisso, vai cobrar o quê? É essa a ordem do dia. 

O fato é que, para a pessoa trair, não faz diferença nenhuma se o outro é 

ciumento ou não. Nenhuma mesmo. O que vai fazer ela se envolver em relações 

extraconjugais, é justamente o desejo por trair, sem necessariamente pensar nas 

consequências, mas sim no seu prazer imediato. 

Por isso que eu te digo que excesso de ciúme não é útil em nenhum momento 

da relação, nem no início, nem no meio, nem no fim. E aquele ditado que fala ʉah, 

mas se não tem ciúmes, é porque não tem amorʊ, é um conceito completamente 

raso. Isso é uma afirmativa falsa. Ciúme é uma coisa bastante diferente do amor, 

absolutamente! Para existir um, não necessariamente precisa existir o outro. Tem 

gente ciumenta que não ama, e aí? 

Insegurança 

 

A tão temida insegurança é parenta do ciúme e filha da carência. Mas a 

carência pariu bem parida! 
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Isso porque, o que gera a insegurança, que nada mais é do que o medo da 

perda, os complexos de rejeição, vem daquele medo de voltar a ficar só, típico de 

quem geralmente é carente. 

E te falo mais, quem geralmente sente muita insegurança, tende a se boicotar, 

enfiar os pés pelas mãos, se diminuir. Tudo isso porque, passa a imaginar, idealizar o 

outro como se ele fosse maior e melhor que você mesmo, e que não pudesse perdê-

lo. 

Solteira, vou te dizer uma coisa com toda a sinceridade do mundo: trabalhe 

sempre em sua cabeça a possibilidade da perda. Porque, se você fica sempre 

insegura, pensando que alguma coisa pode dar errado, é como se você tivesse 

antecipando o sofrimento de uma coisa que nem tem certeza ainda que vá 

acontecer. 

Entende? É o sofrimento com medo de sofrer. Estranho isso, mas tem muito a 

ver com a necessidade de controlar a situação, para que tudo saia conforme aquela 

fantasia ideal que aprendemos lá nos filmes de romance. Tenha em mente sempre 

que o desejo do outro não é da sua competência. 

Sua insegurança não vai resolver nada. Não vai fazê-lo gostar mais, não vai 

proporcionar maior atenção, e pode repelir. E preste atenção também se não é ele 

quem está tentando jogar com você para te deixar insegura. 

Visualizar mensagem e não responder, fingir que não está se importando, o 

jogo do estica e puxa, morde e assopra, tudo isso gera insegurança. Por favor, não 

caia nesses joguinhos infantis. Se você precisa entrar nisso para tentar dar certo com 
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alguém, imagina só como vai ser esse relacionamento quando estiverem juntos de 

fato? 

Lembre-se que toda vez que você conhece alguém, o normal é que aquilo seja 

agradável a ponto de dar namoro. Se for uma coisa desagradável, que você tenha 

que desgastar para namorar a pessoa, sinceramente, não vai dar nada certo! 
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CAPÍTULO 4 

ANGÚSTIAS CONTEMPORÂNEAS  

 

A mulher solo contemporânea, no geral (não obrigatoriamente todas), passa 

por algumas angústias em comum. Se você se identificar com alguma delas, não será 

mera coincidência, elas fazem parte de alguns padrões socioculturais, as quais todas 

nós estamos inseridas. 

Não que o padrão cultural seja positivo ou negativo, alguns realmente 

precisam ser quebrados por estarem atrasados, mas, no geral, eles servem de 

convenções, e de certa forma, dita regras na sociedade. Vai de cada uma acatar ou 

não as regras, conforme sua necessidade individual. 

O fato é que, muitas vezes, eles geram angústias, porque, de certa forma o ser 

humano quer pertencer ao seu grupo social, e sentir que foi aceito. E para que isso 

aconteça, o próprio grupo dita regras de entrada, que são esses padrões 

mencionados. Fica aqui só a reflexão de que, até onde pode chegar a busca pela 

ʉperfeiçãoʊ e encaixe absoluto nessas regras. 

Na verdade, o que incomoda na sociedade não são as regras, mas a exceção. 

A questão é que, em algum momento, vamos deixar de ser regra, e ser exceção e isso 

não é uma coisa tão grave e absurda quanto trata o coletivo. Trata simplesmente de 

formas diferentes de se viver. Mas, para além das reflexões sociológicas da vida, 

vamos aos pontos que nos interessa: sexualidade, passado e anseio por formar 

família. 
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Sexualidade 

 

Inicio este texto de forma bastante reflexiva, escrevendo e apagando várias 

vezes, pois não tenho a intenção de chocar absurdamente a leitora com este assunto, 

isso porque eu acredito que sexualidade é um tema que deve ser abordado da forma 

mais delicada e didática possível, e sei que mesmo assim poderá gerar incômodo. 

Justamente pelos tabus sociais aos quais o tema está inserido, e no atual contexto 

social, vem sendo mais estereotipado ainda, não adianta tentar enfiá-lo goela abaixo 

das leitoras, o que interessa é uma comunicação extremamente perspicaz. Por isso, te 

peço que nesse momento, por alguns instantes, você se dispa de qualquer 

julgamento prévio que tenha do assunto, para que possa compreendê-lo de forma 

mais ampla e talvez confrontar seus próprios conceitos acerca do tema. 

Freud, o pai da psicanálise, aquele que fundou o estudo sobre as relações 

entre a psique e a sexualidade humana afirmou que ʉÉ quase impossível conciliar as 

exigências do instinto sexual com as da civilização.ʊ Forte isso, não é? Já sentiu na 

pele esse choque de interesses? 

Pois então. Via de regra, a civilização impõe normas ao corpo humano, por 

exemplo, como se vestir, se comportar em público. Não seria diferente para a 

problemática da sexualidade, que ainda é um tabu veementemente abominado pela 

sociedade. E não vamos fazer nenhum julgamento de valor para essas normas, a 

questão aqui é compreender. 

É importante que a leitora entenda que, quando usamos o termo 

ʉsexualidadeʊ, não estamos falando somente do ato sexual, ou do ʉcoitoʊ. Mas tudo o 

que se refere ao corpo (e escolhemos trabalhar aqui o feminino) e as satisfações do 
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prazer. Comer, beijar, abraçar, fazer sexo, tudo isso tem a ver com as satisfações do 

prazer. 

O fato é de que o corpo da mulher é sempre motivo de discussões e 

divergências de opiniões. E muitas vezes, o que ocorre é que ele é apropriado 

indevidamente por quem não é de direito. Por exemplo, aquelas discussões entre 

ʉmulher para casarʊ e ʉmulher para ficarʊ, trocando em miúdos, pode ser traduzido 

respectivamente em ʉmulher que reprime sua sexualidadeʊ ʉmulher que deixa sua 

sexualidade fluirʊ. E sabemos que a coisa não é binária, como se apresenta. 

É inimaginável que, em pleno século XXI ainda existam homens que utilizam 

dessas classificações massacrantes que acabam com a subjetividade feminina. E é 

incrível como, muitas vezes, as próprias mulheres fazem essa divisão, se distanciando 

da sororidade, julgando sem saber que um dia pode ser a próxima a ser julgada. 

Sim, qualquer uma de nós pode ser a próxima. Isso porque, se for para falar 

sobre a questão do gênero (lembrando que o lugar de onde eu comunico se refere a 

casais heterossexuais), temos que o masculino está liberado para viver sua 

sexualidade de forma plena. Haja vista os assuntos que surgem nas rodinhas 

masculinas, o grande consumo de pornografia que coloca o Brasil no topo mundial e 

a imposição ao corpo da mulher, ditando as regras de como se vestir, como cortar o 

cabelo. 

Em contrapartida, a mulher costuma ser classificada segundo as ordens sociais, 

com frequência apresentam conflitos internos que podem oscilar entre cumprir as 

exigências repressoras da civilização (como sabiamente disse Freud) contra 

desenvolver sua sexualidade. E isso é o grande âmago das relações afetivas. 
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Porque é bem contraditório o masculino poder viver sua sexualidade, se o 

feminino não pode. Aí eu te pergunto, imagina se todas as mulheres do mundo 

resolvem se reprimir sexualmente? O que os homens vão fazer? Está liberada para 

imaginar o que quiser. Percebe o quão é confuso e difícil de conciliar esse conflito 

entre os desejos sexuais e as exigências da civilização? 

Consegue notar que é impossível enquadrar a mulher em um modelo ou 

outro? Nós somos múltiplas, não podemos ser reduzidas a isso ou aquilo, a rótulos. O 

negócio é tão complexo, que eu já vi teorias de conquista que ensina quando a 

mulher deve se entregar sexualmente para o homem, para ʉconseguir conquistá-loʊ. 

Vou te dizer uma coisa do fundo do meu coração: esse negócio de ʉconquistaʊ 

é o papo mais furado do mundo. Se duas pessoas se identificam e estão dispostas a 

ficarem juntas, não tem que um conquistar ou convencer o outro de namorar. Tudo 

tem a ver com disposição. Se o sujeito não estiver disposto a namorar, por inúmeros 

motivos, ele não vai querer nada sério, sexo não é moeda de troca. 

Da mesma forma, se não quiser namorar, você não vai aceitar. O pretendente 

pode ser o moço mais gente boa da galáxia, do universo e de todo infinito. A não ser 

que seja um casamento arranjado (isso não existe mais! Eu acho...), ou esteja no nível 

hard da carência e dificuldade de autocontrole, no entanto não vai acontecer porque 

você já leu o capítulo anterior. 

Enfim, aquela discussão infantil que dita para você em que fase do 

relacionamento você poderá transar, para interpretar o papel de ʉmulher para casarʊ, 

é tudo conversa pra boi dormir. Eu digo interpretar papel, porque, a não ser que se 
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tenha algum problema mais sério com sexualidade, vontade de fazer sexo é uma 

coisa que se pode ocorrer a qualquer momento do contato. 

E se ainda assim, você tiver em mente a seguinte dúvida: ʉMas então qual é a 

hora certa para transar?ʊ. 

Eu te respondo: a hora certa é o momento em que você vai fazer e vai ter a 

segurança de que lidará bem com o ʉdepoisʊ. Sim, porque se houver sofrimento no 

dia seguinte que seja maior do que o desejo do dia anterior, por mais difícil que seja, 

é melhor esperar. Não vale transar pra provar que ama, ou para provar nada. Tem 

que ser no dia e na hora em que você terá certeza que o fará para satisfazer sua 

saúde sexual e mental, lembrando também de se atentar para os métodos de 

prevenção de doenças e contraceptivos. 

O mais importante nessa situação é que esse tipo de decisão seja feita por 

você, e não pelo parceiro ou qualquer outra pessoa que exerça alguma influência em 

sua vida. Claro, ouvir opiniões é importante, mas isso não tem que servir de 

determinação para o que você decidir. É fundamental aprender a conciliar seus 

sentimentos, porque, jamais eu desenvolveria um discurso de que você deveria viver 

sua sexualidade da forma mais plena possível (que seria o ideal), se não 

considerarmos o quanto de impacto as regras sociais exercem sobre si. Temos que 

ser honestas umas com as outras. 
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Passado 

  

ʉPassado não volta, futuro não temos e o hoje não acabou 

Por isso ame mais, abrace mais 

Pois não sabemos quanto tempo temos pra respirarʊ 

(Verdades do Tempo, Thiago Brado) 

  

Uma das angústias mais difíceis de lidar é a relação que temos com o que já 

passou. Tudo se torna passado depois de um milésimo de segundo. Precisamos 

entender isso para que possamos seguir a vida em paz. 

Com frequência eu vejo mulheres se culpando pelo que fizeram no passado, 

seja ele há anos atrás, ou no último sábado. E podemos muitas vezes restabelecer 

uma relação entre esse assunto, com o que conversamos na seção anterior, sobre o 

que falávamos sobre sexualidade. Todos aqueles tabus mencionados, além dos 

sentimentos que comentei, pode gerar um dos que mais dói: culpa. 

Remoer o passado tem muito a ver com se culpar de alguma coisa que de 

alguma forma gerou arrependimento. E o sentimento de culpa gera muita dor. Se 

você passa, ou já passou por isso, sabe do que estou dizendo. 

Vou te dar um exemplo. Quando eu saí do relacionamento abusivo, um dos 

sentimentos que mais me vinha à tona era o de culpa. Eu me culpava por ter me 

deixado levar por tanto tempo, parece que eu via tudo aquilo que estava 

acontecendo, mas não conseguia aceitar, sair. Outras vezes, quando no passado me 

comunicava pela internet, me culpei por ter deixado tudo registrado num perfil 

antigo do Facebook, a ponto de ter tido minha conta invadida e divulgada. Apesar de 
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que eu sei que boa parte das conversas foram montagens feitas com contatos reais, 

para parecerem reais. Recentemente descobri que existe aplicativo até para 

simulação de conversa, não precisa ter um designer gráfico para adulterar diálogos. 

Eu me punia emocionalmente pelo fato de eu ser psicóloga, e não ter 

percebido o perfil abusivo desde o início do relacionamento. Enfim, até para contar 

isso para você, eu sinto certo incômodo, que é normal, mas não mais o sentimento 

de culpa. Meu psicoterapeuta trabalhou muito bem comigo a aceitação, e de que, 

além de psicóloga, eu sou mulher, aquela situação não permitia que eu enxergasse as 

teorias psicológicas às quais eu estudo e trabalho. As vítimas não escolhem essa 

condição, se pudessem escolher, não seriam vítimas. 

O problema é que, naquela época, ele usava e distorcia tudo o que eu vivi no 

meu passado, para me torturar psicologicamente, a ponto de eu pensar que minha 

própria memória estava me traindo. Cada elemento, experiência que eu vivi na época 

da faculdade ele teve acesso, e distorceu, mentia sobre mim mesma, eu cheguei a 

ponto de duvidar de mim e até a aceitar o que ele dizia sobre mim. Eu sentia minha 

subjetividade engolida. E você deve estar se perguntando: ʉmas como ele teve acesso 

a todo o seu passado?ʊ. Eu te digo: não sei, nunca vou saber e nem quero. 

Só consegui enxergar tudo, quando percebi que eu não tinha um passado 

ruim (e nem se tivesse, o meu passado é só meu!), que eu havia sido muito feliz na 

época da faculdade. Eu fui uma garota na média, igual a todas as outras que 

passaram pela UFG naquela época. Sem nada de diferente. Então eu tinha que me 

punir com o que? Pelo fato de eu ter sido feliz? Por eu ter vivido a minha vida da 

melhor forma possível? 
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O bom de tudo isso é que eu tenho certeza de que sou bem forte, e me tornei 

uma pessoa e psicóloga melhor, capaz de me colocar no lugar do outro e de seu 

sofrimento, dando importância real ao que cada um sente, principalmente em 

situações de violência, a qual a pessoa não tem culpa nenhuma de estar passando 

por isso. 

Não sei se meu caso serve de exemplo, mas quero te dizer que hoje eu me 

libertei de verdade desses sentimentos de culpa que me amarraram por um tempo. 

Não tem que se culpar por algo ruim que fizeram com você. E não tem que levar isso 

para as próximas relações e gerações. Cada ser humano é único, e não 

necessariamente as coisas vão se repetir, a não ser que você tente se relacionar com 

a mesma pessoa que te fez mal, aí eu já não posso te garantir muita coisa. 

 

Então temos aqui duas reflexões sobre o passado: 

 

1. Não permitir que outras pessoas se apropriem dele. Qualquer um 

que venha te julgar, independentemente do que tenha feito, não deve 

merecer credibilidade. Isso porque, quem sabe do que passou na vida, é você 

mesma, e é a única que pode falar algo sobre si. Quem aponta o dedo para o 

outro para julgar o passado, muito provavelmente está mal resolvida com o 

próprio e quer mascarar isso, jogando a culpa no outro. Jamais permita que 

qualquer um que tenha acesso ao mínimo de suas vivências, use isso contra 

você. 
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2. Não se aprisionar nele. Da mesma forma, não seja essa tirana 

que se julga pelo que já fez ou deixou de fazer. A vida recomeça toda hora, e 

a todo o momento você poderá fazer algo melhor para si. 

 

Anseio por formar família 

  

Parece meio démodé, mas é bastante comum ainda vermos mulheres que 

sonham em casar, formar família, igual às propagandas de margarina. No entanto, 

ainda também são frequentes mulheres divididas entre o desejo de se encaixar 

nesses moldes mais tradicionais versus desenvolvimento de carreira, sucesso 

profissional, etc. E ainda, algumas que planejam milimetricamente seu 

desenvolvimento entre os 20 e 30 anos, se frustrando com as etapas que não 

cumpriram conforme as convenções sociais. 

Claro, como dissemos não podemos nos encaixar em nenhum modelo 

determinante, então não vamos dizer que todas nós queremos casar e formar família 

ou que todas querem ter uma carreira independente e sem vínculos. 

Não é bem assim. Cada uma tem seus conceitos individuais do que seja 

família, e, por conseguinte, do que seja brilhar na carreira. Lembrando que as duas 

coisas não são excludentes entre si, apesar de parecerem ser. 

A questão é que, via de regra, a mulher solteira se vê cobrada pela sociedade 

para estar acompanhada. E muitas vezes não sabe diferenciar se sua vontade de 

casar e ter filhos é sua mesmo, ou se é da tia que sempre pergunta nas festas de 

natal ʉE o namorado, quando vai apresentar pra nós?ʊ. 
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O que eu tenho a dizer aqui é que, não há nenhum problema em querer casar 

aos moldes tradicionais, formar família. O problema é se sentir obrigada a fazer isso. 

O mesmo vale para a carreira profissional. 

Sim, porque eu já vi mulheres se casarem infelizes por não conseguirem se 

desprender desses estereótipos, e dizerem ʉAh, eu não posso me separar porque 

meus pais vão achar ruimʊ, ou algo do tipo. Não tem que ser assim. É por essas e 

outras que tem muito relacionamento que não dá certo! E venhamos e 

convenhamos, ficar em uma situação que não te faz feliz é atraso de vida, porque a 

única coisa que não recuperamos é o tempo. 

A essa altura do campeonato, eu não quero que a leitora entenda que estou 

colocando o homem como vilão de toda a problemática. Não necessariamente. 

Todas as dificuldades femininas que venho relatando, tem mais a ver com as 

configurações sociais construídas por pessoas de todos os gêneros, e não podemos 

deixar de lado também a dinâmica única que se configura em cada relação. 

Então, no que se refere ao casamento, por exemplo, sabemos que tem muitas 

pessoas que se unem e são felizes, não apresentam problemas conjugais, tem um 

bom desenvolvimento, uma criação tranquila dos filhos. 

Mas por que isso acontece? Porque elas não são atreladas a obrigatoriedades 

e convenções. Elas se casam por amor, e por identificação de propósitos. Essa coisa 

de ʉos opostos se atraemʊ, é uma baita de uma invenção bem falaciosa para justificar 

relacionamentos problemáticos. 

Não é que devemos nos opor e revoltar contra todo os sistema de regras 

sociais para alcançarmos a felicidade. Todas as convenções servem para, de certa 
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forma, organizar a sociedade, mas há de se convir que, cada caso é um caso. Imagina 

a pessoa se ver na obrigação de casar com alguém que lhe faz mal, não ama, para 

simplesmente cumprir as convenções da sociedade. Isso ainda existe no século XXI, 

acreditem. 

O que eu desejo que a mulher solteira tire de maior aprendizado, é que não 

tem que se sentir obrigada a casar em uma fase específica da vida ou a construir 

carreira conforme o desejo de outrem. Assim como na sexualidade, esses tipos de 

decisões só você pode tomar. Ninguém deve te impedir de estudar, trabalhar, casar, 

descasar, ter filhos, não ter, ficar solteira, namorar, nem qualquer outra coisa do tipo. 
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Capítulo 5 

CILADAS AMOROSAS  

 

 

Algumas frustrações na vida são passíveis de serem evitadas, sabemos disso. 

Outras, nem tanto. Eu defendo a tese de que, em certo grau, podemos evitar as tão 

famosas ciladas. É disso que vou falar, mas sem deixar de lado a ideia de que o 

comportamento do outro pode surpreender, mesmo que de certa forma, seja 

previsível. 

E quando compreendemos essa previsibilidade, podemos lidar melhor com as 

consequências daquilo que escolhemos. Alguns problemas de relacionamento, muito 

provavelmente poderiam ser evitados se, lá no início, tivessem sido levadas em 

consideração algumas pistas, que geralmente são deixadas de lado. 

Já disse ou viu alguma amiga dizendo aquela famosa frase ʉEu tenho o dedo 

podreʊ? Não tem nada a ver esse negócio de dedo podre. A questão é que, muito 

provavelmente, quem acha que isso acontece, não aprendeu a ler as pistas, que 

geralmente sinalizam que vai dar problema. 

Tem a ver com experiência de vida e autoconhecimento. Esse tipo de 

habilidade social geralmente não é passada de geração em geração, e também tem 

muita gente que dá ideia errada, por exemplo ʉsome que ele corre atrásʊ. Gente, será 

mesmo que você precisa se dispor desses tipos de joguinhos para conseguir atenção 

de uma pessoa que obviamente parece não estar nem aí? 
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É aí que mora o perigo, porque quando se faz joguinhos, macetes de 

conquista, a pessoa costuma interpretar um papel que não existe. E geralmente, são 

papeis em função da figura masculina, como se fosse uma saga, um desafio, uma 

coisa absolutamente fora do comum conquistar aquele homem indisponível. 

Temos que lembrar que os homens são seres humanos, tem sentimentos, 

anseios, vontades, desejos.  Não é justo com nenhum dos gêneros dispor de técnicas 

de convencimento para conseguir chegar a um namoro. Deveria ser uma coisa mais 

justa, natural, sem pressão. Se a pessoa sinaliza não querer, o ideal é o respeito à 

vontade do outro.  

Na maioria das vezes não é isso que acontece. E junto a isso, vem aquela 

idealização de relacionamento a qual eu já mencionei nos capítulos anteriores. É a 

receita certa para a cilada. 

Outra questão é que, no geral os homens não buscam métodos de 

autoconhecimento, não procuram, por exemplo, um livro de como lidar com 

mulheres de forma saudável e não machista (nem sei se alguém já escreveu sobre 

isso). Acredito que muito por causa da cultura, que barra as atitudes masculinas de 

voltarem para si, fazerem seu exame de consciência e se cuidarem. Como se isso 

fosse só ʉcoisa de mulherʊ. E como se a masculinidade fosse tão frágil, a ponto de o 

fato de um homem se cuidasse, representasse uma ameaça ao seu gênero. 

Na nossa cultura feminina, também não fomos ensinadas a nos protegermos, 

ou a lidarmos com problemas de relacionamentos. Geralmente as pessoas não se 

preocupam em ensinar umas às outras como funcionam as relações saudáveis, acho 

que porque grande parte delas não sabe o que é isso. 
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E o que seria a cilada? Vamos por partes, primeiro vamos falar de 

relacionamentos ruins e depois de relacionamentos abusivos. 

Relacionamentos ruins 

  

Começaremos pelas formas mais brandas de se entrar em ciladas, que são os 

relacionamentos ruins, aqueles que geram incômodo, insatisfação, tristeza, desânimo, 

mas não necessariamente são violentos. 

Geralmente são situações em que os pares não se identificam, não tem nada a 

ver, mas que uma das partes (ou os dois) idealiza pessoas que não existem. 

Pode ocorrer, por exemplo, de mulheres que geralmente são mais proativas, 

independentes, estudiosas, se relacionarem com homens menos ambiciosos, mais 

conformados com suas realidades. Sabemos que se o casal não anda no mesmo 

ritmo, não tem anseios em comum, geralmente a insatisfação aparece. 

E junto a essa insatisfação, os sentimentos de impotência, cobranças 

excessivas, tristeza. E infelizmente, quando chega num grau de comodismo, as 

pessoas não encerram essas relações, com medo de sair da zona de conforto. 

Muito provavelmente, fica uma situação de amizade, sem desejo sexual, sem 

vontade de estar juntos, apáticos. Muitas vezes mantendo o status social, e o tempo 

passando e se perdendo. 

É comum de se ver outro exemplo. Homem que gosta de pescar, dormir na 

fazenda, e mulher que gosta de viajar para a praia, curte mais urbanização. E 
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ninguém vai para lugar nenhum, ficam frustrados em casa, chegam a ter filhos e 

entram numa cronicidade relacional incrível, difícil de quebrar. 

Esse tipo de cilada poderia ser evitada se as pessoas soubessem decidir e 

manter suas decisões. Porque, não é justo com nenhuma das partes essa situação. 

Além disso, é necessária muita coragem para mudar isso. 

Eu não acho justo uma das partes mudar totalmente seus gostos para se enfiar 

no mundo do outro. É claro, quando se está em um relacionamento, algumas coisas 

mudam, as pessoas tem que ceder em certos aspectos... Mas tentar colocar uma 

melancia num ovo de codorna, não dá! 

O que eu sempre bato na tecla, é que as mulheres passem a ser mais seletivas 

e não aceitem algo absolutamente diferente daquilo que acreditam. Não é ter uma 

fantasia fixa, que não tolere as diferenças do outro, mas sim, não aceitem entrar num 

namoro simplesmente para não ficarem sozinhas. 

Isso é um absurdo, mas um absurdo comum! Tem tanta menina com medo de 

ficar sozinha, que aceita, acata, absorve, vive qualquer coisa!!! Meninas, acordem! A 

vida passa. 

Eu sei até imaginar como é o pensamento de quem faz isso: ʉAh, ele é bem 

diferente, gosta de coisas nada a ver comigo, mas é gente boa, tem várias 

qualidadesʊ. Beleza! Tem várias qualidades, não estou colocando defeito nos boys 

não. Mas tem homem demais nesse mundo! Dá pra investir em algum que seja 

compatível aos seus gostos, filosofia de vida, etc.? 

- ʉAh, mas eu já conheci caras com esse perfil, e não deu certo com eles.ʊ 
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Amiga, próximo! Gira a catraca, ninguém mais é obrigada a continuar com 

aquele cara mais ou menos só porque apresentou pra família, ou teve a primeira 

transa. Ninguém é obrigada a nada! 

- ʉLaiz, tadinho! Ele é gente boa e eu não quero machucar o sentimento dele.ʊ 

Menina! Vai continuar se machucando por isso? As pessoas tem que aprender 

a tolerar as frustrações. Aposto que você já deve ter passado por milhões, e está aqui, 

bem viva lendo esse livro. 

Temos sim que nos preocuparmos com o sentimento dos outros, mas pensar 

antes de qualquer coisa na primeira pessoa do singular: ʉEuʊ. É isso aí, coloque-se 

sempre em primeiro lugar. Ninguém vive o que se passa por detrás da sua pele, 

carne e sentimentos. 

E não compensa nenhum pouco ficar com uma pessoa por pena. É o pior 

sentimento que um ser humano pode oferecer a outro. A dó! Isso gera uma relação 

de submissão, em que, de forma imaginária, um se torna superior ao outro. Isso não 

é nada saudável! 

Em casos extremos, as relações podem ser piores do que o que dizemos nesta 

seção. É o que veremos agora. 

Relacionamentos abusivos 

  

Vou tentar não ser extremamente técnica para te explicar esta seção, porque, 

vejo a necessidade de levar este conhecimento às pessoas, de forma didática, para 
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quem é leigo e que precisa saber como funciona essas configurações conjugais e 

procurar ao máximo evitar entrar nelas. 

É certo que se mata mais homens do que mulheres no Brasil. Não tenho 

dúvida de que devem existir políticas públicas de prevenção dessa carnificina que 

virou nosso país, mediante a tanta violência. Escolhi falar das mulheres, que é o lugar 

de onde eu habito. Além do conhecimento como psicóloga, nessa altura do 

campeonato você já sabe que eu passei por um relacionamento abusivo, absurdo, 

violento, ruim, etc. 

Para ilustrar isso, faço menção às estatísticas mundiais. Sabemos que o Brasil é 

o 5º país que mais mata mulheres no mundo, geralmente negras e em seus próprios 

lares. Podemos raciocinar que as mulheres brasileiras estão correndo mais riscos 

dentro de casa, do que fora dela. E é disso que falamos aqui nesta seção, em relações 

que têm sua dinâmica abusiva onde ninguém vê, ou finge que não vê. 

Por isso que, muitas vezes eu menciono o abusador como homem, e a vítima 

como mulher. Isso não quer dizer que relacionamentos abusivos não vão se 

configurar em relações inversas, ou homossexuais, por exemplo. Eu falo a partir de 

dados gerais, que podem ser reproduzidos aos específicos, mas cada uma com sua 

análise concreta. 

É muito subjetivo o que se pode definir como ʉabusoʊ. Varia conforme a 

cultura e ao mesmo tempo ao conceito individual de cada um sobre o que seja. No 

entanto, a Psicologia, o Direito e outras ciências trabalham alguns conceitos que são 

convencionais, perfeitamente aplicáveis a esse tipo de relação. 
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Há controvérsias para dizer quando se começam os abusos, se já no início, no 

meio ou no final da relação. Eu arrisco dizer, que alguns traços já aparecem logo no 

início, e se a mulher for perspicaz, consegue identificar. 

O principal traço de abuso refere-se às situações de poder. Geralmente, os 

homens devido ao machismo institucionalizado principalmente nos casamentos, 

sentem-se proprietários das mulheres. Em romances potencialmente abusivos, logo 

no início ele costuma criticar as roupas, proibir algumas, escolhe o corte de cabelo. 

Controlar tudo o que se refere ao corpo. É comum também, se implicar com as 

risadas, a forma de pensar, personalidade da mulher. Como se sua parceira devesse 

se transformar para se adequar ao seu ideal. Começa por aí, na violência psicológica. 

Essa violência psicológica pode se agravar quando ele começa a investigar o 

passado, fazer chantagens, pressão psicológica, diminuir, arrasar com a autoestima 

feminina. E nisso, ela vai se sentindo inferior, passando a acreditar que não merece 

crescer por ser uma ʉpessoa ruimʊ. E o pior, é que vira um ciclo, porque ele costuma 

fazê-la acreditar que só ele é capaz de salvá-la da ʉpessoa ruimʊ que se tornou. 

São sutilezas verbais que reunidas se tornam uma verdadeira ferida, um rasgo 

na alma. Uma vez proferidas, as palavras não tem mais volta. Geram uma dor no 

âmago do ser, no estômago, na cabeça, em tudo! 

Entende o quanto a mulher passa a se julgar? A se punir, se inferiorizar. E é 

uma ʉlavagem cerebralʊ tão bem feita, que a própria sociedade às vezes valida isso. 

Fazendo-a acreditar que é uma realidade que não muda, que é ʉnormalʊ tudo aquilo. 

Não tem nada de normal, não tem nada que aceitar! 
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E quando se tem filhos, a lavagem cerebral faz mais efeito. Porque, 

geralmente, a mãe não quer criar seus pequenos longe do pai, ou então acredita que 

sozinha não vai conseguir, inclusive financeiramente. 

Falando nisso, outro tipo de abuso é o financeiro, patrimonial. É comum 

homens não permitirem que suas esposas não trabalhem ou não estudem. Isso 

porque eles sabem que se elas passarem a produzir renda, poderão se emancipar. Já 

vi casos também de mulheres que trabalham, mas não gerem seu salário, entregam 

seus cartões para os maridos e os mesmos não dão nem satisfação do que fizeram 

com o suor delas. 

Aliado a isso, são os momentos de fúria, que geralmente se quebra, destrói os 

objetos dentro de casa. Alguns homens, antes de chegarem à agressão física, 

quebram as coisas para demonstrar seu poder, tentando ganhar no grito. 

Em qualquer conflito podemos encontrar responsáveis. No entanto, quando o 

negócio parte para a violência, nada se justifica. Comentários do tipo ʉO que ela fez 

para que ele fizesse isso?ʊ reforçam a ideia de que a culpa é da vítima, como se ela 

merecesse. Aqui eu defendo a vítima, então se o comportamento da mulher não foi 

agradável à situação, uma vez que se parte para esse tipo de atitude, perdeu-se a 

razão. 

Existe uma diferença entre culpa e responsabilidade. Uma vítima de violência 

não tem culpa. Mas, sua responsabilidade poderá ser tentar sair dessa relação, ou 

analisar bem a situação, antes de embarcar num relacionamento abusivo. Claro, que 

muitas coisas não são possíveis de se adivinhar, mas outras, se minimamente for 

analisada a situação, podem ser evitadas. 
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E também, tudo isso não quer dizer que os homens não sofram. Eu defendo a 

tese de que todo mundo sofre com essas relações, com o machismo arraigado na 

sociedade. Ele é negativo para todos, independentemente de gênero, cor, etc. 

Porque, vamos combinar, não poder usar camisa rosa ou tomar suco de morango, 

por medo de fragilizar a sexualidade masculina é no mínimo idiota, bizarro, não? 

Voltando ao assunto, é comum também a violência sexual entre casais. Para 

quem pensa que isso só acontece com maníacos sexuais sem rostos, escondidos atrás 

de uma árvore, prontos para dar o bote, se enganou. Ocorre que maridos, 

namorados, noivos, amantes, etc. sentem-se donos dos corpos de suas parceiras. E, 

como eu disse, a sociedade legitima alguns tipos de violência. Lembre-se que, se uma 

mulher é forçada a ter relação sexual, mesmo que seja com seu marido, isso é 

estupro. 

O negócio aí não é analisar necessariamente com quem se teve a relação 

sexual, mas sim ʉde que formaʊ isso foi feito. Se houver relação de violência, poder, 

sem consentimento, é estupro! A diferença, é que quando isso vem de parceiros de 

vida, a sociedade não vê como violência, mas como obrigação da mulher. 

E isso é extremamente comum nas relações amorosas, inclusive, muitas delas 

são culpadas por, diante de um casamento ruim, por exemplo, não conseguirem ter 

relações sexuais satisfatórias, saem de erradas na história por não ʉservirʊ aos seus 

parceiros. Sem contar que, muitos deles as obrigam a não usar nenhum tipo de 

método contraceptivo e de prevenção de doenças, expondo-as a riscos que não 

escolheram. 
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Já a violência física, que pode chegar ao feminicídio (ato de matar mulher por 

ser mulher), é a mais comum entre os pares. É um fenômeno que, até a sua 

ocorrência, passa por toda aquela trajetória citada nos parágrafos anteriores. Daí 

inicia-se os socos, tapas, dentre outros, acontecem sempre que eles ʉperdem a 

razãoʊ. E o mais interessante é o movimento que o agressor faz: 

Normalidade -> violência -> pede desculpas -> lua de mel -> normalidade -> 

violência -> pede desculpas -> lua de mel [...] 

Esse ciclo não para. O problema é que os momentos de lua de mel 

(acompanhados de ʉamorʊ, flores, chocolates, etc.) geralmente reforçam a violência, 

porque a mulher sempre acha que ʉagora vai ser diferente, ele mudouʊ. E não muda, 

só piora! Eu só acredito nesse tipo de mudança depois de muita terapia ou algum 

tipo de tratamento contínuo e eficaz, coisa que eles não costumam fazer, ou mentem 

que fizeram. 

A essa altura do campeonato, todo mundo já percebeu que o relacionamento 

é abusivo, menos a vítima. Muito pela esperança que ele mude, ou porque ʉo pior 

cego é aquele que não quer verʊ, ou então porque o amor é tão grande e a 

autoestima é tão baixa, que separar do embuste vai ser a morte, ou porque sofre 

ameaças de morte caso separe. 

Consegue ler esse perfil de homem? Provavelmente aquele garanhão que 

quase todo mundo quer, que se sente o cara, trata as meninas igual lixo, e que elas 

pensam que, quando forem a ʉbola da vezʊ, vão conquistar. Aquele mesmo, que fica 

com as meninas e sai falando mal, se sentem os machões, se engrandecem na frente 

dos amigos, contam vantagem. É esse mesmo o potencial abusador. 
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Tem também aqueles que silenciosamente abusam, que parecem tímidos, 

abusam na calada, sem mostrar a cara. São articuladores, sedutores, enigmáticos, 

parecem apaixonados, dão presentes, flores, cuidam excessivamente. Mas 

ʉemburramʊ, se isolam quando contrariados, oferecem o silêncio e a vingança como 

forma de abuso. Esses são os piores, porque as ações são premeditadas. 

Falando em vingança. Tem muito embuste que gosta de sair falando mal das 

suas presas, principalmente quando rejeitados. Fui vítima desse tipo. Depois de uma 

violência psicológica horrorosa, finalmente coloquei o ʉnãoʊ, então o embuste 

resolveu falar mal de mim para um monte de gente da minha época de universidade, 

a ponto de eu ser procurada pelas pessoas para saberem se eu estava bem. Um 

conteúdo absurdo, ridículo e fácil de ser desmascarado. 

Eles fazem isso por não suportarem a ideia de que, longe de suas garras, nós 

podemos ser felizes em outros relacionamentos, com caras bem mais legais. É 

insuportável para eles a ideia de que não são mais os donos da situação, então o que 

resta é falar mal delas para que a ʉconcorrênciaʊ não se aproxime. 

O término dessas relações na maioria das vezes é traumático. Ou acontece de 

eles fazerem fofocas, difamações, ou perseguem, tornam-se mais violentos ainda. 

Eles não podem nem imaginar a ideia de que as mulheres são donas de si, e não 

propriedade deles. Em grande parte das vezes em que são assassinadas, as mulheres 

tentaram encerrar o relacionamento, e por isso, por simplesmente terem tentado 

serem felizes, tiveram o fim trágico. 

Pesado esse assunto, não é? Pra mim também é pesado escrever sobre isso. 

Mas é real, está aí pra todo mundo ver. Nos jornais, nos vídeos do YouTube, nas 
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novelas, na TV, no vizinho, em casa, em todos os lugares isso está escancarado, 

óbvio. Quem nega isso, geralmente são aquelas pessoas que legitimam a violência 

doméstica, que acreditam que esse tipo de relação é ʉnormalʊ, ou os potenciais 

abusadores, que não querem que seu status quo seja questionado. 

Tudo isso que eu expliquei sobre relações abusivas, foi inspirado no texto da 

Lei 11.340/2006 (Lei Maria da Penha), que além de definir os tipos de violência 

doméstica, dá as providências legais para proteção da vítima. É a lei mais bem escrita 

do mundo no que se refere assunto e é o que nos resguarda das relações abusivas. 

Precisou ser redigida e aprovada mediante essa realidade cruel da cultura brasileira. 
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Capítulo 6 

SALVE -SE QUEM PUDER (E QUISER) 

 

 

Até aqui, você provavelmente já aprendeu: 

 

1 ʃ A mulher solo não é necessariamente alguém a espera de um amor, mas 

sim, alguém que pode ser feliz independentemente de seu estado civil. 

2 ʃ Você não é e nem precisa se encaixar em nenhum padrão ideal de mulher, 

e que as pessoas vão ter que entender isso. Porque o modelo feminino não é binário. 

3 ʃ A internet tomou conta do mundo e nada mais é um meio de 

interatividade. É impossível que as relações não sejam submetidas à rede. 

4 ʃ É de suma importância que seus sentimentos sejam respeitados e levados 

em consideração ao fazer escolhas, mesmo que isso custe contrariar as convenções 

sociais. Ciúmes, carência e insegurança não são coisas a serem cultivadas em 

relacionamentos. 

5 ʃ Tabu da sexualidade, anseio por formar família e preocupação com o 

passado fazem parte de um escopo de estereótipos que servem para aprisionar a 

mulher, controlar seu corpo e sua mente. 

6 ʃ Ciladas amorosas podem ser evitadas, mas também podem acontecer sem 

que sequer imagine. Fuja delas, ou elas correrão atrás de você. 
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Cara leitora linda, empoderada, solteira (ou não) e plena, minha proposta aqui 

foi ensinar a você que é perfeitamente possível ser feliz sem um homem ao seu lado. 

E provavelmente você entendeu também que eu não faço uma apologia à solteirice, 

mas sim ao estado de graça de ficar sempre bem consigo mesma. 

Essas dicas que eu te dei ao longo deste livro, foram para mostrar que é 

possível ser feliz em qualquer fase da vida, porque ela passa. Eu desejo que daqui a 

um ano, estando solteira, namorando, casada ou divorciada, você diga a si mesma 

que tomou a melhor decisão e que por isso foi extremamente feliz. 

Desejo que, ao máximo que puder não se envolva com embustes, que 

provavelmente vão deixar o barco nas primeiras semanas após ter te conhecido, no 

dia seguinte após ter transado (isso gera uma sensação horrível), inventando a velha 

desculpa de que está focado no trabalho, ou com caras que sejam abusivos, 

indiferentes, que não alcancem o seu nível de valor. Tudo isso simplesmente porque 

você sabia o que poderia acontecer, mas assim mesmo caiu porque estava carente. 

Lembre-se sempre que o amor romântico não é unilateral. Só se envolva em 

relações que desde o início seja recíproco. Não tem que se desgastar por ninguém, 

não tem que se arrastar, se expor por homens que não se importam com seus 

sentimentos. O que me parece é que tem muita mulher procura diretamente esses 

tipos de homens para se relacionarem, e te digo, isso está absolutamente fora da rota 

da felicidade! 

Só permita que homens honestos, inteligentes, tranquilos, recíprocos, 

interessados, educados entrem em sua vida. Porque vamos combinar, no geral, o 
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critério de seleção masculino tem sido bem mais cruel do que isso! Aprenda a 

selecionar conforme os seus anseios e necessidades, mas com o pé no chão. 

Meu sonho é que todas nós aprendamos a selecionar os caras legais 

espalhados pelo mundo, isolando os embustes, para que eles aprendam com a vida, 

ou com as frustrações que eles não tiveram na infância.  

Um forte abraço a você que me leu, pensou sobre sua história e refletiu sobre 

a minha. Qualquer dúvida, estarei lá no Instagram @psilaizelias para te ajudar. 

Empoderar mulheres para que elas evitem entrar em ciladas é o meu projeto de vida 

daqui para frente, conte comigo. Forte abraço e obrigada! 
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